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¡EST A  REGULANDO
B ravos!
P or m uito pyrrhonicos e pessimistas que 

fossemos, teriam os de ceder aute as verda
des, que em phrases singellas, porém, d’um 
correctismo unico, disse-nos o «Republica», 
em seu num ero de quinta-feira ultima, r e 
futando de modo a não deixar duvida, as 
accusações que temos feito á sua policia 
moralisadora, pela desorientada adminis
tração que inaugurou.

Sim, senhores !
Com que habilidade querem  elles que 

concordemos que a policia mara.ga.ta tem 
cum prido com o seu dever, e que tudo o 
quanto temos avançado contra ella, não é 
mais que um  echo de méro despeito, por 
ver arrebatado das mãos de nossos chefes 
o bastão da direcção politica local, como 
si tivessemos d'isso grande necessidade I

O ra pipocas I
Estariam os promp^os de concordar, como 

talvez estaremos ainda um dia, quem sabe ? 
que  a polícia m araga ta , tem ou terá cum
prido com o seu dever, quando os factos 
não estiverem ahí, demonstrando o contra
rio , como na presente occasião.

Cliame-nos o «Republica» de despeitados 
ou de outra qualquer coisa, que pouco nos 
encom m oda; porém, que callemos, appro- 
vando assim tacitam ente, com o nosso si
lencio, a inépcia d'essa policia tão nova 
ainda, porem , que já  ó credora de retrato 
a  p ix e ; isto ó que não I

Os factos ah i estão, não era preciso tocar 
n 'elles, porque a população y tuana ó teste
m unha d ’isso ; porém, os amigos da p a f  e 
da harm onia, ainda os desconhecem, por
tan to  seria preciso ir resolvel-os.

Faliam  no ataque á casa do redactor (?) do 
«Republica» e esquecem-se dos tiros de 
carabina alvejados contra a casa do co 
ronel José Felíciano, e note-se no ponto 
que Y tú ó policiado, porque o coronel 
Feliciano, reside bem proximo da casa do 
redactor (?) do «Republica».

B o n i t o  I
São factos sem im portância nenhum a, os 

roubos de que^oram  victimas varias pessoas 
d ’esta c id ad e ; mas... isto é agora, porém se 
fosse no tem po de d 'antes, cahiria o <*éo, 
abalaria a te rra , e os astros todos sofíreriam 
forte commoção.

Nada como. um dia depois do outro 1
H a dias, houve grossa pancadaria no 

largo do Bom Jesus, ali pelas nove e pou
co da noite, um a senhora residente na r ia 
do Commercio, encommodando-se com a 
^ rita r ia ; saldo de tu a  casa, e vindo ver o

Souhei  que me esperava,  E, sonhando,
Sahi,  anci030 por te vêr  : C o r r i a . . .
E tudo ao ve r - me  tão depressa andando,
Soube logo o logar para onde eu ia.

E tudo me fallou, tudo I Escutando 
Meus passos,  a t ra  vez da ramar i a 
Dos desper tados passaros o bando :
« —■Vai mais depressa 1 Pa r abéns— » dizia.

Disse o luar  «—Espera  1 qne  eu te sigo :
Quero também beijar as  faces del ia I— »
E disse o aroma : «—Vai,  que eu vou comt igo 1—»

C h e g u e i : e, ao chegar ,  disse uma  est rel la :
«—Como és feliz ! como és  feliz, amigo,
Que de tão perto vais ouvil-a e  vê l - a  I—»

O l a v o  BILAC

OS MSHS BSSEJGS
Se Deus me  perguntasse o que  eu quer ia ,  
que peusas tu que a Deus eu peder i a  ?

t a l v e z . . .  sabedor ia,  
como a pediu ou tr ’ora Salomão ? 
ou de Creso os inúmeros tesouros ? 
que assombraram preseutes  e viudouros ? 

oh ! não I mi l  vezes não 1

Eu calcaria as  pompas da opulência,  
eu fecharia os olhos á Rciencia, 

e só pedira então 
como palma devida ao meu martyrio,  
respirar  teus perfumes,  brauco lyrio, 

e uni r - te  ao coração.

C â n d i d o  FIGUEIREDO.

qne era, observou pasma, que a policia p ri
mava ali p da ausência.

D irão as autoridades, que ninguém 
queixou-se d ’is so ; porém queixar-se para 
que ? P ara  ou rir  o que o delegado Igaaci- 
nho, disse a Joaquim  T rindade?

Os nossos amigos, quando tiverem  ne
cessidade de dar algum a queixa á policia, 
ou de sabmetterem-se a auto de corpo de 
delicto; irão a capital, ao doutor Chefe de 
Policia, pois que as autoridades d 'aqui, 
mesmo pondo-se n 'um  nicho, para a adora
ção pelo pessoal do «Republica».

O caso Joaquim  T rindade, de que acima 
falíamos, si fosse no tempo de M artins 
Penna, dar-lhe-ia assumpto para mais uma 
comedia, no genero do J u i f  de p r ç  na 
ro ça ! Pena é que elle tivesse morrido tão 
ced o !

O caso foi mais on menos assim, segun
do o proprio Trindade contou a um nosso 
companheiro de trabalhos.

Joaquim  Trindade, veio ha  dias, queixar- 
se ao delegado Ignacinho, quando este se 
achava com a vara, de que Totico de tal, 
m orador no bairro do Pinheirinho, caboclo 
avalentoado e cheio de scismas, esbofeteára 
e m altratára muito Zeferina Trindade, tia 
de Joaquim , e que, p a r i  confirmar sua 
queixa, apresentava como testem unha Jus- 
tino de Tal, e alguns menores, que p re
senciaram o facto, que deporiam como in
formantes.

O delegado Ignacinho, depois de ouvir a 
queixa, perguntou a Joaquim , porque este 
não espancou ao aggressor, e respondendo 
o queixoso qne tem ia fazel-o, visto ser 
fraquinho e rachitico, e Totico era um 
homem possante e muito mais robusto que

j elle, to raou  o delegado que não lhe com- 
Jpetia  tom ar providencias, visto estar fóra 
’ da sua juris licção, por p ie, si um  homem 

matasse outro ali na p>rta de sua casa, e 
fo sse  para outra rua , já  elle não tinha  o 
poder de tomar providencias , e por isso 
que se queixasse ao inspector de quartei 
rão do bairro. T extual !

E  é esta a policia de Y tú, que o «Repu
blica» quer que batam os palmas aos seus 
actos ? I...

Im p ag av e l!
Uma pessoa ó aggredida, dá parte  e o 

delegado manda que pregue a lenha no 
aggressor I...

Ytú ! P ara  que estavas reservado I ?
E  o «Republica», diz que somos despei 

tadosI
Se o nosso partido politico, a maneira 

do adversario, tivesse que andar m endi
gando eleitores no campo contrario, e não 
se sentisse forte para a lucta  em qualquer 
terreno que esta lhe seja offereoida, então 
justificava-se esse despeito ; porém, forte» e 
arregim entado como ó o partido  ja g u n ço , 
tendo a seu lado a parte  sã, laboriosa e 
honesta da sociedade y tuana, não necessita 
do bafejo official para se m anter, como o 
adversario, que sentindo-se nullo, quer ver 
se de posse do pennacho da governancia, 
firma o pó em Ytú.

O partido m aragato, m entindo pelo 
«Republica», dizia que a maioria do elei
torado estava com elle, entretan to—foi 
hontem , não deu tem po ainda, de ninguém 
esquecer-^o partido  ja g u n ço , sem trabalho 
algum, levou as urnas, para suffragar os 
candidatos apresentados pela suprem a di
recção politica do Estado,  TREZENTOS E

OITEN TA  E  DOUS eleitores, e o adver" 
sario, senhor da direcção poíitica, e po r
tanto nos casos de m ostrar a sua força e 
prestigio, o que d 'antes dizia não ser pos
sível, por haver pressão da parte  das nos
sas auctoridades, só conseguio depositar 
SETEN TA  E  NOVE (I!! ? ? ?...) cédulas 
nas urnas 1

Onde pois o seu prestigio engarrafado, 
encubado ha tantos annos?

Porem , deixemos este ponto.
D iz lá o «Republica», que nós mentimos 

(serio ?) por opposição !...
Ora tirem  o cavallo da chnva, seus aquel- 

is 1
Opposição a qne ou a quem ?
Ao partido  m a n  g a to  ?
Não o conhecemos para  isso. E ' nullo, e 

só sabemos que entre as insignificancias, 
occupa elle o ultim o lugar ; portanto  fazer 
opposição a elle, seria a'-ó irrisorio !

Opposição si faz, a antagonista de força 
igual ou m a io r; de igual qualidade ou 
superior m aterial on p »litico, porem , esses 
requisitos, o pobre partido  m aragato - -Deus 
se compadeça d’elle—não tem  !

O que pretendem os, é qne as suas au
toridades (suas, entenda-se bem) e que o 
«Republica», em sua estoica ingenuidade 
ou m auleza encoberta, o q >e não vem ao 
caso" saibam cum prir com os seus deve- 
r e s ; e não apregoem  por ahi qne estão 
regenerando a sociedade v Luana, — que 
graças a Deus, não necessita de taes M en
tores—quando o que apenas fazem ó in ti
tularem-se autoridades 1 

O mais tudo, ó cantiga desafinada, e nós 
não estamos para  perder o nosso tem po, 
em acom panhar o «Republica», n 'essa sua 
choram ingueira excursão.

Tornarem os.

E X E CUTIVO FISCAL
QUESTÕES DA ACTUALIDADE

X  •

Por essa forma ficaram esses executados 
privados da defesa na prim eira instancia e 
resolveram aguardar a sentença para  an- 
nullarem  o feito na segunda instancia em 

I  grau de appellação. E n tre tan to  alguns 
delles pediram  vista dos autos para em bar
gos na forma da lei. O ju iz indeferiu, b a 
seando se no Reg. 737 de 1850 art. 712 por 
não ser o supplioante (cada um delles) ad- 

[vogado.
Os executados replicaram  baseados no 

art. 703, como veremos adiante, e sendo 
indeferido aggravaram de petição para o 
dr. Jui/. de D ireito da Comarca com base 
no Reg. 737 art. 669 §§ 11 e 15.

O ju iz mandou que ju n ta , aos autos 
subissem estes. As petições foram eu treg  ies 
com esse despacho ao Escrivão na mesa 
da audiência no dia 30 de Abril perante o 
juiz e as partes. E n tre tan to  essas petições 
só foram jun tas aos autos no dia 9, e nesse 
meio tem po o Ju iz  proferiu  a sua sentença 
condem natoria contra os executados, p re ju 
dicando assim o recurso.

O sr. Almeida L eite , porém, um dos 
executados não entregou a sua petição 
nessa occasião, mas no dia 1° de Maio 
pela m anhã cedo, diam e de testem unhas. O 
sr. Escrivão receben a petição despachada, 
com mais papeis que o despacho m andava 
ju n ta r e perdeu a petição e os papeis na 
estrada, comrn umcando logo o facto ao sr. 
Almeida Leite. Este estudava o meio de 
resolvor a questão quando um viajante, 
representante de um jornal da capital en 
trou na villa conduzindo trium phante os 
papeis, que havia encontrado cahidos sobre 
verde alfombra, á margem de um regato 
sombreado pittorescam ente pelas copas do 
arvoredo. »

P or m uito in teressante daremos agora a 
integra do despacho fundam entado pelo 
qual o J uiz negou vista dos autos para em
bargos.

R EPL IC A  
Illmo. Sr. Ju iz  de Paz. Replicando, diz 

F . qne não havendo advogado nesta villa, 
nem dentro do districto de paz, isto ó, nes
te  auditorio, perm itte a lei, Reg. n. 737 
de 1850, art. 703 final que a própria parte  
advogue sua causa, e, em Y tú, no juizo de 
paz, as próprias p a rt-s  têm recebido autos 
com vista. Q su^plicante, baseado na lei



pois pede a Y. S. lhe mande dar os autos 
com vista, assignando o snpplicante termo 
de responsabilidade 89 Y. S. assim deter
minar.

Cabreuva, & & &.
D ESPACHO

H a equivoco por parte  do supplicante. 
Se no juizo de paz de Y tu as partes que 
não sejam advogados, tem  recebido autos 
com vista é isto irregularidade criminosa 
(Reg. 737 citado na replica art. 712) que 
absolutam ente não pode prevalecer. E ’ de 
no tar qne o art. 703 do citado Regulam en
to  737, tratando do caso de advogar a parte 
a sua propria cansa, de modo algum per- 
m itte o absurdo de se darem autos com 
vista a quem não seja advogado. Além dis
so a palavra auditorio  de que tra ta  o art. 
703, na excepção que apresenta, não tem  a 
restrição de significar municipio, villa,—e 
na palavra, comprehende não só os diversos 
municipios de que se compõe um a comarca, 
como o todo formado de villas e cidade, 
(isto é) a sede do foro de todos os destrictoa 
de paz.

(Continua).

QBABRAS
C O R  R E S P O X D E K C I A S

DESCALYADO

«Anda por aqui uma polemica pela 
im prensa local entre os drs. Aman
d o  e Candido Rodrigues.

O que se discute é uma questão mui
to im portante ; a questão religiosa. 
Ora... era bem m elhor que os con
tendores abatessem as armas e fos
sem cuidar de outra cousa.

O povo, que assiste ao torneio do 
palanírorio, ri se ã socapa, princi
palm ente do Amancio »

(Do «Republica de 9.)

O Amancio agora vae ao m atadouro 
V ender as arm as para algum m archante 
Si não ju lgar que nisso ha algum desdouro, 
Que abater arm a é cousa estravagante.

Porém  meus bons doutores vocês dois 
A Cabreuva foram com certeza 
A prender como collocar os bois 
A traz do carro por maior preseza.

Sim I porque tomam pa ra  si a estóla,
E  um padre, vindo do desconhecido,
Prega a doutrina de nma nova eschola,
E  c’o vigário faz novo partido.

F a c u n d o  V a r e l l a .

— » « —

Excom m unga tum -Es t
•    ----
— Ia vel o, porém,  ja que  o encont ro

po r  a q u i -----
— Algutra novidade,  não i 
— . . . .  Sim,  mais uma  c iead inha  ãs

o r d e n s -----
— Bravo seu co m p ad r e ;  meus  para 

bens ,  neste a n d a r . . . .
— Que se ha de fazer,  lã a m u l h e r . . ,  
— . . . .  um olho, em ?

— Então que  me dizes (hi” Desi l lusáo” 
do tal seu aquello

FOLHETI ( 2 )

Manciscr ip to  d ’ um  m o r to
(A.

Por

III

HISTORIA TRISTE

Eu conhec i -o  em 1 8 . .  em uma 
cidade bem p róxima de nós,  quando 
depois de longa viagem,  resolvi ali 
p e rmanece r .  T inhamos  ambos  vinte 
annos ,  mais ou meuos ,  e : ou porque 
íossmos de idade igual,  ou porque o 
nosso genio se combinasse ,  o o aso 
é,  que  a nossa araisade nascida n ’um 
iDomenio foi pouco ha pouco,  se 
e s t re i t ando,  qne  t o rna rao -nos  até indis 
pensave is ,  um ao outro ; e as horas 
que  os nossos aflazeres nos conser  
vavam a dis tancia,  pareciam séculos,  e 
e r am ai ic iosamente esper adas ,  e o 
nosso novo encont ro  era s empre  uma 
festa.

T ínhamos  s empre  o que dizer  um 
a out ro,  as nossas conversações ,  não 
se esf r iavam,  e pelas tardes ,  quando  o 
sol  começava a decl inar  para o Oecideme,  
U r r a n d o  os píncaro* da* ser ranias ,

— Não coraprehendo a es t rumel l a  ; 
explique-se.

— A desi l lusao amarga  1 1 . .
— Desembuehe,  homem,  e com seis 

centos mi lhões de c a r a p u ç a s . . . .
— Pois não vistes,  não leste,  não 

aprecias te  no ’’Republ i ca” de quint a 
feira,  a ’’Desil lusao d ’um tal seu  ” Pe- 
t r on ius” ?  !.

— Ah 1 Eh 1 íh  1 Oh ! U h ! ató me 
pareceu um Bendegó.

— Com cer t eza  aquel le  littera to  é a l 
gum Russo d is farç tdo.  Como as cousas 
por lã andam russas  o tal vem deitar,  
por  cá, a sua  coloração vigorosam ente  
rosea , n a  plenitude de risonhas utopias I

— Pois,  qual o mortal ,  Russo,  Japonez;  
Pensi lvanieo,  ou quem que r  que  seja,  
que,  na edade do ouro,  isto é, aos vinte 
e oito a n n o s  resiste á inéom lnensabilida  
de da nudez, não can ta  a ltisonante um  
kg  m m  de g loria  e não se expande no  
exphancelam ento da m ulher que será a 
terna  iron ia  da vida de nós, sexo m á s 
culo , no m ysterio  da n a tu re za  com o 
perdão e a comiseração dentro  arcanos 
(sic.) outorgados no peito que desillu -  
dio ? 11 . . .

Que chora, que s a n g r a ? ..
— Hamern ; í>to de sangr ia e de cho 

ros de rapaz de vinte e oito a n n o s . . . ,  
eu não en tendo  patavina.

— Vai te en t ende r  com a minha  sogra 
que,  nes ta  m i t e  ia ó mais versàda que 
que o Totó G u a p ia ra .. .

— Quando não,  conversa  n:n pouco 
com o Eurico,  aquel le,  cujo enthusiasm o  
m uito  de perto se relaciona com os in te 
ressas da localidade e pede - lhe  uma ex 
plicHÇão sobre aquel la  michordia ,  onde 
a mulher  dedica , chora, ergue no c o r a 
ção u m  a lta r , mas que  afinal de contas 
como p a z aos vencidos, p a z ao desgraça * 
do e desilludido P etronius  o í lerece lhes 
f é l___

— Safa!  E ’ mesmo  uma in com m ensu - 
rabilidadé vigorosam ente  em boborada,  
digo, colorada no esphacelam ento da 
iron ia  1 / 1

TRANSCREVENDO... 
E COMMENTANDO

((Contaram-nos mui to em segredo que 
de Porto Feliz, está  para vir um reila- 
ctor  para o orgam das petas .

Só falta acco rdarem no ordenado,  para 
o homem tomar  conta do jornaleco.  E 
o que  tica fazendo o creoalo ?»

Quer  s aber  ? Vae a descalvadj ,  
cavar  a his toria d ’um rapto que  ali se 
deu ha tempos,  onde certa pessoa de 
s empenhou  impor t ante  papol.

Vê que  elle não t i caaiôa,  já encont rou 
o que  fazer.

— »« —

«Tivemos occasião de apreciar ,  do 
mingo ult imo,  na igreja Matriz, as
grandiosas cantor ias  que  lá se fazem.»

Dev ora s?  Pois nós lambem ass is t i 
mos ha dias, na igreja da Ordem Ter  
ceira de S. Francisco,  as grandiosas

que bordejavam o poético Tieté,  íamos 
ao nosso passeio habitua!,  e como r e 
mate,  vinham os a ssent ar  n ’utn velho e 
carcomido tronco de copahyba,  que  havia 
ah,  mesmo a margem,  d ’oude se oh 
servava orna paisagem : d um encanto 
ex tr aord inar i amente  poético ; e que ele 
vava-nos as vezes,  n ’um doce scismar,  
a r e 8 lóes desconhecidas .

A mocidade tem as vezes d ’estas 
p h a n las las> fiue mor rem ao tomba r o 
sol j a  velhice.

Ali, olhos l idos  no caudaloso rio 
paul i s la> t oruavamo-nos  confidentes ura 
do o a l r °i 6 todos os i nc ident es  de 
nossos amores ,  e r am passados em 
revista.

E ramos alegres,  mui to alegres  mesmo,  
como su ccede com as pessoas da nossa 
idade de eniào .

Casos picarescos,  que nos succedi am,  
e ram ali minunciosanaente relatados,  
provocando risos d e s cu i dad os ; ou então 
quando o assumpto  era serio,  parecia 
mos dous velhos octogenár ios  ; em 
matéria de amor ,  não br incávamos 
nunca ,  as eleitas dos nossos corações,  
e ram sagradas para qualquer  gracejo ; 
járnais ar r iscamos uma  phase menos  
s i suda a seu respeito.

Quando uma p renda  ou outra,  nos 
vinha das mãos da amada  de qualquer  
de nós,  esse objecto era santo,  e 
j ámais  *e profanava.  Um rami lhe t es inho

cantor ias  que  lá se fazem, e sahimos 
de lá dizendo como o R epub lica : E’
ve rdadei r amente  tr iste ouv i r - s e  n ’um 
meio art íst ico,  como Ytú, babosei ras  d i  
tal ordem.

— #«—

« A Cidade, de hoje,  c e r t amen te  des 
cobr i rá  mais roubos etc »

Não enganou-se ,  seu Eurico ; descobr io 
sim, um roubo tambem de 2Ü0$000, de 
um preto do Salto ; que  a famosa  qua 
dri iha t i rou- lhe  ató a  calça,  lá em baixo 
perto do Taboão.

O Republica  não enganou-se ,  porem 
o delegado ó que  n inguém sabe onde  elle 
está.

/u C A ,  o  T L I E S O U R A .

— »«—

Noticiário
A M P H Y T R I Ã O  E M  C O M M I S S Ã O

Pe.o dizer do «Republ ica» pa rece  que 
o part ido maragato de Ytú commiss ionou 
o Dr. Paula  Leite para  ir  a Araras  hos 
pedar  o Dr .  Jorge  Tibi r içá por occasião 
da festa das a rvores ,  Havendo porem 
em Araras mui tas pessoas em condições 
de pres tar  taes serviços ao Pres idente  do 
Estado,  foi este hospedado pela farailia 
Wit acber ,  ficando ass im em disponibi l i  
dade aquel le amphyt r ião  y tuano.  
F E S T A  D E  S .  L U I Z

DIA ¿3 - T e r á  começo na igreja de 
S. Luiz, o T rilu o  so l emne,  ás 0 1/2 da 
t arde.

DIA 2 5 —Chegada de S. Exraa.  Revd 
o Senho r  Bispo de S. Paulo,  D. José 
de Camargo Barros.

A noite,  veâperas sol emne,  a g rande 
orches t ra .

DIA 2R~  Alvorada,  ás 6 horas  da 
manhã.

A’s 10 1/2 missa pontificai officiando 
S. Exma.  Revdma .  o Sr.  Bispo dioce 
sano.

Fará  o panegír ico do Santo,  o ¡I lust ra
do orador  sagrado,  Monsenho r  Dr. Be- 
nedicto de Souza,  parocho de S. Ephi  
genía,  na Capital.

Será  execut ada  a missa a t rez  vozes 
de Natalluci ,  e o Quis ascendet, de 
Cartoni ,  tanto na vespera  da festa,  como 
no oí ler tor io do pontificai.

A tarde haverá  procissão,  caso o 
tempo permit ia,  e a en tr ada  des ta  haverá  
s e rmão  e benção sol emne do S.S.  Sac r a 
mento.

DIA 27— A’s 11 horas da manhã ,  haverá  
uma sessão magna no salão nobre  do 
Collegio, em homenagem a D. Josó nosso 
est imado Prelado Diocesano.  
E S P E C T Á C U L O

Conforme noticiamos,  r e a l i sou- se  hon -  
tem,  no velho S . Domingo, o e spec tá 
culo do Grupo Dramat ico F urtado
Coelho, de qual fal laremos no proximo 
numero.
E S T A F E T A

Foi creado o lugar  de estafeta da 
agencia do correio d’esta cidade,  á esta*

de jasraim miudo e a romat i co ,  um 
botão de rosa branca,  uns  amores  p e r 
feitos, umas esponjas  roseas,  ou ama 
rel ías,  um r ami lhe te s inho  de amo re s  
perfei tos e malvas,  d ’um dia de auni  
veVsario, tudo,  tudo era santo e idola 
trado,  e t inha um unico Deus,  o AMOR,

Isto succedia s empre ,  todas a s  tardes,  
porque i nvar iavelmente todas as tardes 
t inhamos urna novidade a mais.

Assim, n ’esta int imidades quasi ,  ou 
mais,  que  f raternal  passámos largo 
tempo ; e ura dia,  como n en hu m  de 
nós t ivesse-mos ali farailia, resolvemos 
passar  a morar  j untos ,  n’uma vasta 
sala de um hotel ,  que  o seu propr ieta  
rio, por nos estim a r m u ito  dizia ; co 
brava-nos por  ella os olhos da ca ra , uma 
exorbi tância .

Nossas noi tes cor r iam placidas e sem 
incidentes .  Eramos dous felizes. Ama 
vamos e t inhamos cer teza de que  eramos 
amados;  as nossas ambições , rva i i s avamo.  
todas,  porque havia cobre,  t inha 
mos s empre  no bolso a lgumas ceutenas  
de mil reis,  para  maior  d ’espada ; 
nossos o rdenados  eram graudes ,  e, 
n ’aqual les  tempos,  quem es t ivesse em 
nossas c i r cuns t an ' i a s ,  es t ava  habil i tado 
a ser  ?té impe rado r  da Chiua ou Tzar  
das Russias .

Um bello dia,  appareceu  nos como 
por encanto,  apr esent ado  por  um nosso 
amigo,  morador  no Rio de Jane i ro ,  um

ção, tendo sido nomeado para esse  cargo,  
o nosso amigo João Pedroso de A lva ren
ga.
E P A M I X O N D A S  L U G A T T I

Esteve na cidade,  e visitou nos o 
senho r  Epaminondas  Lugatt i ,  r e p r e s e n 
tante do Correio P aulistano .

Gratos.

C A M A R A  MUNICIPAL
A eta  du in s ta lla ç ã o  da C o m m is-  

sà o  M u n icip al, em  IO  d e  J u n h o  
d e  1 9 0 4

Aos dez dias do mez de Junho  de mil 
novecentos  e quat ro,  nes t a cidade de Ytú 
Estado de São Paulo,  na sala das sessões 
da Caraara Municipal ,  pelas dez horas  da 
manhã,  p resen t es  aos Cidadãos Capitão 
Fernando  Dias Ferraz,  vice p res ident e  
da Caraara Municipal ,  Capitão Josó Ben 
to Paes de Barros,  Capitão José Antonio 
da Silva Pinhei ro ,  Tenen t e  Francel l ino 
Martins Li no e Cintra,  e Capitão F ra n 
cisco Antonio do Nascimento  p re s iden te s  
das commis sões  s ecc ioni es  de al ista,  
men to  d ’este município coraraigo F r a n 
cisco Perei r a  Mendes P rimo  s erv indo  de 
secretar io na forma da lei, foi pelo vice- 
pres iden te  da mesma  Camara ins tal lada 
a Comraissáo Municipal  do a l i s t amento .

E para const ar  lavrou se esta acta que  
vai por todos ass ignada,  e por  mim s e c r e 
tario que  a escr evi .

Fernado Dias F erraz.
José Bento Paes de Barros 
José A n to n io  da S ilva  P inheiro  
F rancellino  M a rtin s  L ino e C in tra  
Francisco %A n ton io  do N ascim ento  

Secre t ar i o 
Francicco Pereira Mendes P rim o

— »«—

Secção Livre
A C O N T E C I M E N T O S  D E  Y T U ’

Emquanto  pe rd u ra r  um v i s l umbre  da 
calumnia  que  o dou tor  José de Paula  
Leite de Barros ,  de combinação com 
Godofredo Fonseca,  assacou cont ra  mim,  
irei despindo para o publico,  as a lmas  
desses homens ,  que não vacil lam em 
dar  curso aos péss imos  ins t i ac tos ,  seus 
apanagios.

Na própr ia revol ta que  as minhas  d e 
mons t rações  provocara,  bebere i  a cora
gem precisa para a rca r  com as c o n s e 
qüências  : a n im ar - m e  hei para  e n f r e n 
tar a colera dos fa vorito s  de um g o 
verno NEROPODE.  Estou de convicção 
formada,  quanto aos r iscos de vida que  
correre i  ; mesmo  ass im,  não fugirei  a 
publicidade : deixarei  a penna,  quando 
meus det rac tores  occuparem a posição 
que  merecem pelos c r imes  que  tem co-  
met t ido e pensam comet ter .

Após a verdade haver  desalojado a 
ment i ra ,  tomarei  a offensiva cont r a  os 
desat inos desses  chefoides do grande  
partido  de cera e lei tores negros : contra 
essa protecção vergonhosa  que  tanto 
tem escandal isado todo S. Paulo  que  
bem conhece  o d isparate  §que collocou

r&pazola de seus vinte a vinte e dous 
annos ,  mui to syrnpathico e a t t r ahen t e ,  
que para  ali vinha  era busca de me lho r  
clima que  o da Sebast ianopol is  capital do 
imperiò,  pois que a sua saude ac h av a - s e  
bastante  agastada,  pelos esforços i n g en 
tes, que  fazia em seus estudos de Me
dicina.

Filho de paes pobres ,  resolvera  e s t u -  
lar e como estes não podiam dar  lhe 

grandes  coisas,  sub j e i t a r à - s e  a emprega r  
o’uma repar t ição publica,  onde copiava 
oííicios, depois das horas de aula,  le
vando ass im uma  vida bas t ante  t r aba 
lhosa,  para  não pe rde r  anno algum ; 
e o resul tado foi def inhar  dia a dia.

Era pois ura tercei ro qne  v inha p a r 
ti lhar do nosso bom humor ,  das nossas  
troças,  e, não obs t ame  o seu  precár io  
estado de saúde,  e r a  um co mpanhe i r ão  
que  t inhamos ,  a c o m pa nh av a -n os  por  
toda a parte,  como si fosse tão robus to  
como nós,  eu e o Alber to,—este e r a  o 
nome do meu ant igo companhe i ro  de 
casa,  de tudo.

E ainda para nosso regalo o novo 
companhe iro ,  e ra  poeta,  e#que  p o e t a ?

Fazia versos tão bouitos e bem m e 
trificados, cora a mesm«  faci l idade com 
qne eu preparava um rol de roupa  suja 
para  ir a lavadeira.

(C on tinua)
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o dr.  Paula  Leite e G ido fr edo na graças 
do m aiora l e es t a  t ransformação pol í t i 
ca bem caro cus t ara  ao transform ador, 
levando-se em conta os mui tos e c o n 
tínuos sobresal tos  porque já passam 
nossas  famil ias ; as provocações vão to
mando ser io i nc r emen to  e não tardará 
que  as nossas famíl ias sejào desrespei  
tadas.

Nesse dia, po rém,  da remos uma lição 
exemplar ,  lança remos mão da violência 
cont r a  a violência,  da perseguição,  con 
tra a perseguição.

Será uma Picta terrivel  1 se r á  o ban 
que te  negro  que  offereceremos ao per- 
tubador  de nossa paz que ,  ao embr iagar -  
se na sua obra des t ruidora ,  nas paredes  
dos seus  palacio,  lerá :

Manet .  Thercel .  Fha re s .
Tardio será  então,  o a r r epend imento  e 

e o remorso  apr i s ionará  o Judas.
Tão grande e tão i ncommensurave l  foi 

a esmola que  o« santos  desconf iaram : e 
vemos o indicado,  por  causa alguma 
deste mundo,  que r e r  empossar  se das 
redêas  do poder  policial .  Ce r t am en te !  
Não pode ser  por  outra forma,  quando,  
o homem esquecendo- se  de deveres  so- 
ciaes,  lança ndão do despreso á classe 
pujant e que  até então dominava a si 
tuação polí tica para entregai  a a quem,  
mui to  embora  sciente do poderio que  
Ine foi outorgado,  a canha - se  deante  de 
t amanha  monst ruosidade.

O grupo dos cem,  cahido nas graças 
do incom parável. . .  é uma cousa em 
estado comatoso : é um enfermo,  cujos 
hor i sontes  se ac laram para d’ahi a pouco 
te r  a lugubre  escur idão ; nesses  lampejos 
po rem,  José de Paula  e Godofredo,  mo 
ribundos ,  de natural  ins t incto perverso,  
e rguem -se  nos cat res  e o rdenam aos 
en fermei ros  o completo anniqu i lamento  
da j agunçada  e destes,  in pr imis,  a 
Pe re i rada .

Ante as fauces cadavericas  mos 
t ramos o nosso riso sarcasct ico tal a 
cer teza que  temos de invulneráve is  aos 
ataques  de s emelhan tes  mons t ro s .

E bem ao caso d i r emos  :
R ira  bien, qui rira  le dern ier .
Deus haja  por  bem conse rva r  a vida 

aos benepláci tos  do ac tu a l  Governo,  para 
que  nossa população,  num protesto v e -  
heme n te  possa lavar as mãos ,  ante  os 
abusos que  t rarão a reação uatural .

E ’ patente ,  nada  ha que  possa c o n 
vence r  nos o contrar io,  houve abandono 
do numero  pela qual idade.

A lguem  achou que  os Paulas e Fonse 
cas são os homens que em Ytú devem 
t i rar  o coche . . . e  esse  alguem  não t r ep i 
dou,  sal tando preconcei tos  de alta poli 
tica, des r espe i t ando o grande e l emen to  
republ icano de Ytú, na sua maioria de 
propagandi stas ,  para e s t ende r  a dext r a  
a  esses que  lhe offereciam o collo farto 
de saldo de c o n ta s : é,  n a  verdade uma 
bo nu a  chantage  uma  espl endida  liçção 
para no futuro nos acaut elarmos na e s 
colha do supremo homem do Estado.  .

Poder ia  en t r a r  em novo te r reno de 
considerandos ,  sobre taes anomal ias  e 
não o faço agora porque  sei que  Paulas 
e  Fonsecas  não tem a rgumen tos  para 
reba t er  certas acerções sobre a const i tui  
ção do E s t a d o ; não podem produzi r  o 
o í fuscamente  de uns  tantos e categóricos 
ar t igos do Execut ivo estadoal.

Si chegarmos de facto a a rgumentação 
ter emos  que  apreci ar  o dr. Paula e Go 
dofredo cor r endo,  o I o para Araras e o 
2 o á Floresta  a  e sconde rem-se  da v e r 
gonha  que  lhes causou o conto do vigá
rio passado pelo am igo.

R ira  b ien . . .
Eu rirei  pr imei ro at i rando galhofas aos 

meus  detractores ,  te s temunhas  falsas !
q u i r ira  le dernier
Rira por  ult imo a satanica figura do 

vigarista.

NÂO ME POUPEM.

J u n h o — 1904.

F r a n c i s c o  PEREIRA M e n d e s  F i l h o .

G a b r e ú v a

P R O T E S T O

O abaixo assignado.  accionado pela 
Camara  Municipal desta villa para pagar  
imposto que não deve,  oppoz na audieu 
cia uma excepção de suspeição contra o 
ju iz  de Paz,  Coronel Francisco de Assis 
Ol ivei ra .  Como a excepção refer ia-se  a 
dous documentos,  seudo um destes  uma 
cer t idão que por demora de despacho do 
mesmo juiz a inda  não estava prompta,  f i 
cou certo que  o abaixo ass ignado d e ix a 

ria em juizo o documento que  já  t iuha 
prompto e ent r egar i a  ao juiz a  cer t idão 
logo que  o Escrivão l h ’a en tr egasse .  A 
audiência  foi sabbado,  e na s egunda -fe i 
ra immed ia ta  o abaixo ass iguado entre-  
gou de má própria ao juiz a cert idão,  de 
accordo com o que se havia  est ipulado.  
Entretanto soube o abaixo ass iguado que 
essa cert idão não foi j un t a  aos autos 
sendo j un t a  outra mui ta  diversa manda 
da ti rar por outra pessoa in t eressada  
com i tens muito diversos.

Em vista disso o abaixo ass ignado tem 
pedido por diversas  vezes a dita c e r t i 
dão ao ju i z ,  o qual recusa-se a eu t r egal  a, 
e tendo sido requer ida a  ent r ega  por 
escripto,  o j i r z  devolveu a petição dizen 
do que se o abaixo assignado insist isse 
elle indeferia.

A vista disso declara o abaixó assig 
nado que de ixar á  correr a  excepção á 
revel ia e não rec l amará mais  o documen
to que entregou ao juiz para ser  juuto,  e 
p ro t es t i  contra a não juneçáo desse do
cumento aos autos.

Cabreuva,  8 de funho de 1904.

J o s e ’  R o d r i g ü e s  d e  A l m e i d a .

D e c la r a ç ã o  C o m m e r c ía l

Eu,  abaixo ass ignado,  declaro,  para 
os devidos eífeitoa, que  tendo ficado so- 
sinlio com todo activo e r esponsável  
pelo passivo da casa commerc i a l  si ta 
nes ta  cidade,  a rua  do Patrocinio n.  43 
e casa filial no bair ro da Tape ra  Grande 
deste municipio,  re t i rou se da soci eda 
de,  até então  exis tent e,  pago e sat isfei 
to o meu socio João Maciel de Almeida.

Ytú, 9 de Jun h o  de 1904.
A v e l i n o  M a c i e l  d e  A l m e i d a .

Por  ser  verdadei ra  a declaração s u 
pra tambera assigno.

Ytú, 9 de Junho de 1901.
J o ã o  M a c i e l  A l m e i d a .

A P R A Ç A

Tendo o nosso socio P .  Mart ini ,  
r e t i ra r  se t emporáne am en te  para  Europa  
em t r a t amento de sua  saude ,  co s t i tu i ram 
seu auxi l ia r  o Sm*. Miguel Rizzo,  com 
procuração ba s i aa t e  para t ra tar  de todos 
seus negocios .

Por  p rocuração de 
P. Martini  & Com.

Miguel R izzo .

t»
S o c ie d a d e  A n o n y m a  

T H E A T R O  S  D O M IN G O S
A Director ía  d ’esta  sociedade par t i c i 

pa aos Srs .  Accionis tas que ,  a chando  se 
promptas  as novas acções de accordo 
com os estatutos,  são coavidados  a p r o 
curai  as em casa do Sr.  Capitão José 
Autouio da Si lva P inhe i ro ,  ã rua do 
Commercio  n.  54.

Ytú, 17 de Maio de 1904.
D r . O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

D r . L u i z  G a b r i e l  d e  S o u z a  F r e i t a s

Companhia Y tuana Força e 
Luz

De ordem da Directoria convido os 
srs. accionistas a  fazerem a 4a ent r ada  a 
razão de 20 %  do capital  com que s u b s 
creveram,  podendo ser  fei ta aqui,  no 
Escriptorio da Compauhia,  ou no Bauco 
Commercio e Industr ia  de São Paulo,  em 
conta da Co m pa uh ia ; as ent r adas  podem 
ser fei tas desde já até o dia 15 de Junho 
p .  t.

Ytú,  15 de Maio de 1904.

Pres idente ,

O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

A anúncios
Carneiros.
carneiros.

111 m p n f í )  fazenda Vassourai ,
u  U11IO11 LU.  vende-se 2 j umen tos  de
anno e pouco de idade.

Algodão
P%reira Mondes & Irmãos ,  fazem n e 

gocio para  plantação de algodão na f a 
zenda  Sete Quedas  da Conceição ; f orne
cem sementes  g ra tui t amente.

A plautação pôde ser  fei ta de em pr e i 
tada ou aforameuto de terras.  Pr incipal  
condição que a venda do algodão tem de 
ser  feita polo preço do mercado e pura cs 
mesuius.

P p p p /Q í í -QA  fixadores de leite, e t r a-  
/ / o L / / o a “OD tadores de vaccas ; n a  
fazenda Vassourai .

■<4 •*>
3  G A B I i \E l 'E - l ) E . \T A R I O  £

3  DO CIRURGIÃO DENTISTA £
3  ^

EDUARDO A N D R A D E

3  Formado  pela Faculdade de Medi- £  
cina do Rio de Janeiro*

3  ^
< N 'este gabinete executa se com >> 
^  n it id e z , perfeição , pres teza  e pre  £  

ços modicos, todo -e qualquer tr a - ><> 
5  balho concernente a arte .

Trabalhos garan tidos.

Rua Visconde de Pa r t fahyba .

PORTO-FELIZ £

ftLermocjeiics 'fBrenha, Ribeiro

—«o»—

C IR U R G IÃ O -D EN T IST A

G r a d u a d o  pela Fm uldade de M edi
cina do Rio de Janeiro , partic ipa às pes
soas que desejarem  utilisar--se dos seus 
serviços proíissionaes, que abrio o seu 
gabinete e consultorio odon to -ciru rg i- 
co, à

R u a  D i r e i t a ,  N. 59

Gasas á V enda
Vende - sc  por  8.000S000 quatro casas 

no SALTO DE FT U ’, dando ellas de 
alluguel 100$000 por mez ; hoje já  me  
offerecem mai s dinhei ro ; foram ret ifica
das a pouco,  sendo uma  na 
largo da Egrej a  tendo a mesma
reuo no mesmo largo,  de 20 _______ ,
sendo outras t rez descendo para  uma das 
fabricas de tec idos;  a rasão de tencionar  
e dispor ó porque pre t endo re t i ra r -me 
d’esta,  quem pre t ender  d i r i ja-se  em Ytú, 
a F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

esqu ina  
um ter -  
metros

Outro!BTrrTTTTTTTTTY %YYTYTTTTTTTi

Im¡¡»

I V Í i U l f i l i
ANGELINA CEVA

A EMULSÃO DE SCOTT
LEG ÍT IMA

“ Angelina Ceva da Paz, Bolívia, nasceu delicada c doentia. Na 
sua infancia viu-se a tacada  de uma anem ia profunda que acabou dc 
aniquilal-a. Com frequencia se encatarrhoava e as febres não a 
abandonavam .

Todos os cuidados m atem os eram  inúteis, se lhe receitavam  re
medios e m ais remedios e a  m enina ernpeorava.

E m  ta l estado se suspendeu todo tra tam en to  c por indicação do 
medico adm inistrou-lhe a Em ulsão de Scott Legitim a. Desde o 
prim eiro frasco se notou um a m udança favoravel. A criança 
começou a adquirir carnes e forças, seu sem blante de am arelado se 
to rnou  rosado e actualm ente a sua saude é perfeita.”

N ã o  se conhece  n a  h i s t o r i a  d a  m e d i c in a  u m  p r e p a r a d o  
que  consegue  t a n t o  benef i cio  ás  c r i a t u r a s  d o en t i a s  c o m o  a  
E m u l s ã o  de Scot t  Leg i t ima.  Q u a n d o  se l he  a d m i n i s t r a  co m  
con s t anc i a ,  os r e s u l t a d os  s ão  m a r a v i l h o s o s  e seguros.

E ’necessár i o  n ã o  co n f un d i r  a  E m u l s ã o  de Scot t  L eg i t ima  
co m  as im i t a çõ es  de p a c o t i l h a  q ue  v e n d e m  a lg u n s  b o t i 
carios.  A  L eg i t im a  de S co t t  cur a ,  e as  im i t aç õe s  • só 
bene f i c i am ao  bo t i c a r i o  q ue  as  vende .

«ví.̂

t i

i

V*

Na fazenda Conceição, 
vende-se de 100 a *200

C a da  f r a sco .d a  E m u l s ã o  de  Oleo  de  F ig a d o  de  B a c a l h a u  
que  t i v e r  u m  q ue  c o m p r a r  deve  p r o c u r a r  qu e  leva s se  a  

m a r c a  que  m o s t r a  es t e  de senho ,  pois  e s t a  
m a r c a  s ignif icá o m e s m o  qu e  a  m a r c a  d a  l i 
qu e  se e n c o n t r a  n a s  j o i a s  de  p r a t a  c u  cu ro .

E m u l sõ es  qu e  n ã o  l e v a m  e s t a  iç r . rca  s ã o  o 
m e s m o  que  u m a  p r e n d a  fal sa ,  d  a t i rada  c u  
n i ck e l ada ,  f e i t a  de  m a t c r i a c s  b a r a t o s .

Càrr i te l l is . Na fazenda Vassourai  
vende-se duas carr i tel-  

las novas,  mui to bem feitas,  de cabreuva 
cie eixos torneados.

venda nas Pharm acias c D rogaria

Y ?sx SCOTT & BOWNE, Chim icos, N ova York
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A C ID A D E D E  YT»*

Papelaria e Livraria
Auguste Mehlmann

RUA DO COMMERCIO N.132
N’esla  casa s empre  se encon tr a  g r a n d 0 

so r t i m e n fo de papei? para e s c r e ve r  
em cade rnos  como em caixa?,  car tões 
de visita,  de bôas f e s t a s  de commerc io ,  
de luto e posta es.

Artigos de escr iplor io,  l ivros em b r a n 
co, cadernos  escolares ,  l ivtos de devoção 
rozarios,  medalhas  etc.

Artigos para desenho e pin tura ,  c o m 
passos,  pincéis finos, t intas de ag ua r r e l l a  
em tubos e estojos.  7 inta de e s c r e v e r 

de diversas  marca«,  ' tEureka,» Tintei ros  

le phantas ia  etc.  Tu Io a p reços  barat i s  
sjmos,  só a dinhei ro.

M A K M O K A R I A
O abaixo ass ignado faz se tenta  ao respei tável  publ ico d ’esta cidade que  no 

dia 1°. de Dezembro abriu de novo á rna do Commercio n.  10 a acredi tada — Mar- 
morar ia  Y toana— enca r r egando- se  de qua lque r  obra  de mármore ,  lavagem de 
tumulos ,  pedras  e t.>«Jo o serviço conce r nen t e  a esta arte.

Preços  nunca  visto, porque  as impor tações  são di rectas  da ftalia.
Encar rega  se tambem de fazer qua lque r  obra  da acredi tada  ped ra  Grani t o 

que  se acha na Villa do Salto,  como se j am tumulos  cruzes  e qualquer  obra  para 
cons t rucçào.

Espora o abaixo ass ignado roe r ec - r  a confiança do respei tável  Povo Y tuano  
para o que  não poupará  esforços em b im servil-o c ap r i chando nas e nc o mm ecd as  
que  lhe forem fei tas.

O MARMORISTA
P .  B O N E T T I

E X - S O C I O  D E  L .  M U T T I

Festa do Espirito Santo
O abaixo assignado, festeiro do DIVINO ESPIRITO 

SANTO, para o corrente anno, pelô motivo do luto recen
te em sua familia, occasionado pela morte de sua irmã, 
resolveu de accordo com o Revdmo. Vigário adiar a 
mesma festa, para o dia 3 de Julho proximo.

Ytú, 28 de Abril de 1904,

João Carlos X avier

CASÂ ANTUNES

ÜI

De Gazoza, licores e mais bebidas
D S

BarcLini & Filiaos 
R u a dê S a u t’ Arma n. 3 8

Os propr ie tá r ios  des t a  fabr ica,  par t ic i pam aos sens f reguezes  e ao pu blic
ytuano em geral ,  que  t r ansfe r i ram u'a da rua de S. Crnz,  n°, 69, para  a rua 
de San t ’ Anna,  n°. 38 ; e que  c om U nn m  com > s empre  a disposição dos mesmo s  
tendo «empro em deposi to : CERVEJA h BEBIDAS de to las as qual i dades  ; fabri 
cada< com o maxirno excrupnlo,  capr icho e acceio ; es t ando ass im habi l i tados a 
eurapr i r  com brevidade as suas o rdem.

B A R D IN I & F IL H O S

D 3

íkçPEREIRA MENDES & FILHOU,

Largo da Matriz n. 17 YTU’

Os propr ietár ios  desta bem montada  pbarrnacía part ic ipam ao publico que.  
tendo concluído a montagem .ia mesm acham se aptos para  pe r f e i tamen te  s e r 
vi r  ua«cornrnod»dade dos preços ,  asseio e p rompt idão.

Ou tn is im d •ciaram qòc possuem um complecto sor t imen to  de drogas e pre 
parados nacionaes  e e s t r ange i ro s ,  tudo acaut e l adamente  adqui r ido na? pr i nc ip i e s  
d ro g t r i a s  de S Paulo e ííto de Jane i ro  ; e por consegu in t e  podem o fi e recer  com 
innegual avois  vantagens .

O publico encont r ar á  a lesta na ph . rmacia  S . Jo«é,  o Sr. CARLOS SNELL, 
d iplomado pe l i  E cola de Píiraraacia de Londres ,  e habil i tado pela Faculdade du 
Medicina do Rio.

0« propr ietár ios  confiam na generos idade  do publico,  em vista do capricho 
que  empr ega ram na montagem.

A Pharmacia  dispôs de um variado sor t imento  de agitas ra ineraes das pr inci-  
pdes fontea AHe-râ-., í nglezas ,  Fraaceza s e Brasi lei ras ,

Atien ie \i qua lque r  I b ra  da noule  e bem a;s i ra  possue i ns t rumen tos  que 
aluga por  preços sem competênc ia .

Largo da Matriz n. 17-»YTU’ 
Pereira M endes & Fiiiio.

O propr ietár io  deste e st abe lecimen to ,  tendo sido até está g r a ndemen te  

favorecido pelos'  seus amigos e f reguezes ,  e pelo publico em gera l ,  tem a ho n ra  

de v i r  par t ic ipal -os  que  nes t a  data ^a l em do  seu capr i choso so r t imento  de 

F a z e n d a s ,  a r m a r i n h o ,  c h a p e o s ,  c a l ç a d o s  p e r f u m a r i a  e t e ,  e 0 seu 

grande S tok de S e c c o s  e  m o l h a d o  f e r r a e j e m  e c a m a  d e  f e r r o  ;  addic ionon 

a sua casa mais  um completo so r t imen to  de ar t igos co nce rnen t e  a f une r ae s ,  

o qual foi cuidadosamen te  escolhido pelo provecto e conhecido a rm ador  Tenen te  

José Xavier  da Costa ; acha-se  por tanto em condições  de poder  o f i e rece r  

g randes  vantagens  que r  quan to  ao preço,  q u e r  quanto a super io ri dades  dos 

art igos ; podendo desse modo a t t ender ,  desde  os mais  pob re s  a té  os mais  r icos  

e capr ichosos .

Os preços  são quasi  que  pela me tade dos de out r as  qualquej* casa.

A casa con t i nua  o seu sys tema de l iquidação rnensaes.

João A n tu n e s  de A lm e id a  

R u a  D ire i ta  N. 55 Y tú

m t t M

CAGLIARI a  BRIGATO
R u a da P a lm a , n. 67

Esquina da Travessa do Carmo
Commuuicamos a o s  nossos f r eguezes ,  amigos  e a o  publico y tuano  e m  gera l  q u©  

acabamos de inontar n ’esta  cidade,  a  rua da Palma,  n. 67,  Esquina  da T raves sa  do 
Carmo,  uma g r ande fabrica de massas  a l iment íc ias ,  e que  es t amos  habi l i tados  a 
execu ta r  com p m u o z a  e - e s a v r o  qualquer  eueommenda  que nos seja f e i ta -  e q u e  
t emos s empre  em depos-t.»* g rande var iedade dos pmduato-i de nosso e s t abe l ec i 
mento fabril, fabricados co n esmero o acoem, e que são vendidos a  preços s em 
competência .

Não sé enganem,  ó a RUA DA PALMA, 67 — YTU ’.

CAGLIARI & BkIGATO

T i n t u r a r í a  N a c i o a a l
R U A  D O P E R A H Y  N .  51

LARGO DO COLLEGIO DE S. L U iZ
O abaixo ass ignado part icipa aos seus coi ter raneos ,  e ao publico cm geral  

q u e  acaba de abrir  neste cidade,  á rua do Pirál .y n. 51,  (Largo do Colleo-j0 de 
S. Lui?) uma bem montada t inturar ía  a vapo r ;  e que acha-se  habil i tado a t i n g i r  
pelos mai s modernos procjfcsoa, roupas de toda a qual idade de fazeudas .

ir mo de Almeida Mattos


